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Introdução:  

O estroma hepático é constituído maioritariamente por colagénio do tipo III, 
formando uma complexa rede de fibras reticulares anastomosadas que 
fornece suporte aos hepatócitos e aos capilares sinusoides. (1,2) Diversas 
condições patológicas provocam destruição, colapso ou alterações do padrão 
normal das fibras de reticulina, que podem ser evidenciadas por métodos de 
impregnação argêntica. A qualidade destes métodos pode ser afetada por 
diversos fatores, como a fixação, o processamento e a espessura dos cortes 
histológicos. (3,4) 

 

Objetivo: 

O presente estudo pretende avaliar o efeito da espessura do corte histológico 
de diferentes amostras hepáticas na qualidade da impregnação argêntica das 
fibras de reticulina.  

 

Material e Métodos:  

Foram usadas 61 amostras de tecido hepático fixado em formol e embebido 
em parafina: 26 microbiópsias, 17 biópsias em cunha e 18 peças cirúrgicas. De 
cada amostra, foram obtidos dois cortes histológicos seriados (3µm e 4µm de 
espessura) para a realização da técnica de impregnação argêntica de Gordon 
& Sweets. Para avaliação microscópica foram usados parâmetros, como a 
intensidade, sensibilidade e presença de precipitado. A qualidade da 
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impregnação foi determinada pelo somatório dos scores atribuídos a cada 
parâmetro. 

 

Resultados:  

Os resultados mostraram que a qualidade da impregnação é 
significativamente superior nos cortes a 4µm comparativamente aos de 3µm 
(p<0.001), independentemente do tipo de amostra, notando-se maiores 
diferenças ao nível da intensidade (2,61 e 1,82, respetivamente) e da 
sensibilidade (1,90 e 1,20, respetivamente). Quando comparados os diferentes 
tipos de amostras, as peças cirúrgicas mostraram melhor intensidade de 
impregnação do que as restantes amostras, para ambas as espessuras de 
corte, enquanto na sensibilidade só se verificaram diferenças significativas 
entre as peças e as microbiópsias nos cortes a 3µm (p=0.037). 

 

Conclusão:  

O presente estudo revela que a qualidade das impregnações argênticas é 
melhor quando realizada em cortes com uma espessura de 4µm e que a 
fixação e processamento poderão influenciar a qualidade da impregnação, 
principalmente nas microbiópsias. 
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